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			Prefácio


			Um rumo desejado, uma utopia duvidosa, um caminho desconhecido, mas um sonho idealizado. O ideal do autor, neste trabalho, é dar continuidade ao seu primeiro livro: Desbravando Caminhos e Apontando Horizontes, sobretudo no que se refere ao Reino de Deus. Depois de um longo período de caminhada, exercitando a fé cristã, diante de tantas reflexões e inspirações, enfrentando desafios e provações, o autor chega a uma conclusão de que deve contribuir com a descoberta do horizonte da fé naqueles que ainda não encontraram o verdadeiro sentido da vida. Tudo o que se faz aqui na Terra deve haver um objetivo para se chegar a uma conclusão exata, caso contrário, estaríamos lutando em vão. E assim se procede com aquele cristão que não muda nada em sua vida depois de longos anos de caminhada cristã. Não mudou nada, não aprendeu nada, não edificou em nada, apenas caminhou em vão sem nenhum objetivo. Em cada texto desta obra, o autor convida o amigo leitor a fazer uma autorreflexão de como está a vida num contexto geral e redefinir uma meta que talvez seja considerável e bem-sucedida. É, portanto, um sonho do autor ver um povo disciplinado e consciente do que faz, e não como vivemos em tempos atuais, em que a ignorância se dá simplesmente pela falta de conhecimento dos verdadeiros valores. Caminhamos conduzidos pelos outros, decidimos pelos pensamentos dos outros e agimos do jeito que agem os outros. O autor tenta deixar bem explícito de que o mundo só pode ser modificado quando cada um se colocar a serviço, usando suas capacidades, seus ideais, suas reflexões e descobrindo suas habilidades e seguindo em frente. Viver em comunhão é indispensável, assim como tomar decisões coletivas, porém deixar ser seduzido por certos imbecis que querem dominar sobre todos, jamais. Devemos, sim, respeitar todas as opiniões contraditórias, porém nunca se compactuar com as atitudes que sejam reprovadas pela fé. Se eu seguir as opiniões do preguiçoso, corre o risco de nós dois morrermos de fome juntos. Porém, se eu conseguir fazê-lo entender de que, trabalhando, as coisas poderão ser diferentes e a vida poderá mudar para melhor, será um a menos ou uma família a menos a morrer de fome. E assim é a nossa responsabilidade com relação à conversão das pessoas que dependem de nós. Convido a todos os leitores, e em especial os líderes religiosos, que têm como missão orientar as pessoas, sobretudo no que se refere ao comportamento humano com relação ao Reino de Deus, a olharmos para as necessidades atuais desta geração e contribuirmos para que descubram o verdadeiro sentido da vida. Nossa responsabilidade é tamanha, e pelo que vejo, não nos importamos com isso, infelizmente! Apresento vários textos que servem para nos ajudar a refletir de que, acima de tudo e maior que tudo, está a pessoa, está o ser humano, pois é em cada ser que o espírito de Deus está presente. Quantas vezes nós valorizamos mais os rituais, os símbolos, os sacramentos, as religiões, colocando-os acima das pessoas, tornando-as objetos sem valor. Mesmo que esta obra não avance para tão longe, espero que os poucos que tiverem a oportunidade de vivenciá-la em suas vidas possam saber direcionar seus passos rumo ao Reino Definitivo, chamado Reino de Deus, vivendo a plenitude da vida.


		




		

			Introdução


			Ilustríssimo amigo leitor, neste meu segundo livro, quero instigar você a sair um pouco de dentro de si mesmo e aprender avaliar suas próprias decisões. A parar de ser conduzido por pessoas vazias e desocupadas que consomem todo o seu tempo a produzir somente coisas inúteis, sem cultura, sem aprendizado, sem doutrina ou disciplina, tudo embasado no nada. Quero instigar você a refletir sobre cada texto desta obra e dar início a uma caminhada com suas próprias pernas, que, assim, você poderá ir aonde você quiser e desejar, sem medo de ser constrangido por alguém que não teve a mesma oportunidade que a você chegou. Não há nada melhor no mundo do que você ter sido agraciado com o dom da sabedoria, pois, só assim, você terá a liberdade em pronunciar uma verdade embasada em algo oficial e com teor de confiabilidade. Enquanto o outro que direciona sua vida confiando naquilo que vem ao seu encontro através de fontes duvidosas, a probabilidade de estragar sua vida e esbanjar as oportunidades são muito maiores. Por isso é que se faz necessário, a cada um de nós, assumirmos uma postura com responsabilidade, evitando assim, em contribuirmos com esse sistema que nos quer fazer engolir tudo, cru e sem mastigar, e ainda nos ameaçando de que não podemos ter o direito em pensar e agir diferente. Fala-se tanto em democracia, mas somos privados de comunicar uma ideia que favorece a vida moral, ética e religiosa de uma geração que está caminhando como uma boiada sendo conduzida ao matadouro. Até quando vamos deixar-nos ser conduzidos por esta meia dúzia de gente desumana que está nos arrastando com uma teia de aranha? O meu desejo é que você, amigo leitor, tome conhecimento da vida em sua essência, buscando amparo somente em coisas que transmitam culturas, religiosidade, disciplina, doutrinas que estejam voltadas para o bem social e não apenas para favorecer um grupo isolado. Buscar verificar o verdadeiro teor de família, saber distinguir entre o bem e o mal, entre o que é certo e o que é errado, saber distinguir entre políticas públicas partidárias e religião, pois nós vemos que está tudo muito confuso. Quantas vezes morremos afogados porque o outro nos falou que o rio era raso e entramos sem saber nadar, confiando na sua versão e não conseguindo sobreviver mais, precisamos ser socorridos pelos outros. Aí, já foi tarde demais! Assim é a vida daqueles que confiam em tudo o que veem, escutam ou assistem. Por esta razão e tantas outras, busquei desenvolver este trabalho voltado para o bem de todos, no intuito de contribuir para um crescimento disciplinar e doutrinário de uma massa humana, que, por A ou B, não tiveram a oportunidade de conhecer os verdadeiros valores que compõem a vida humana. Com isso, não quero afirmar que sei ou que conheço tudo sobre a vida, mas que busco constantemente aprendizados em fontes confiáveis e em históricos de vidas com maturidades que nos fazem acreditar que, ao nos esforçarmos por ser diferentes, acontece a diferença. Então, partilhar conhecimentos com sabedoria é uma forma de ajudar o outro a andar com os próprios pés no chão de sua existência.


		




		

			
Deus falando na inspiração



			Toda Escritura é inspirada por Deus e serve para ensinar, corrigir, exortar e orientar os passos dos homens para o bem. Percebe-se que tudo e toda obra desenvolvida com o intuito de edificar, aí tem as mãos de Deus e a inspiração para que aconteça a ação desejada. Inspiração de Deus é o mesmo Deus falando ao homem aquilo que deseja ser transmitido pelo próprio homem, para a edificação do seu povo, de uma forma clara e objetiva. Para aqueles que têm acesso contínuo à Palavra de Deus e conhece basicamente a história do seu povo e como aconteceu os escritos sagrados, percebe-se que nada foi escrito por iniciativa humana e, sim, pela vontade de Deus inspirada nos homens. Deus quis comunicar aos homens seus desígnios através de homens sábios e corajosos, inspirando neles sua vontade, e estes transcrevem em documentos para que sirvam de orientação para muitos continuarem professando a vontade de Deus. Com isso, concluímos que a Bíblia é a Palavra de Deus, porém não escrita por Deus, mas inspirada por Ele para que os homens deixassem registrado Seu desejo com o objetivo de salvar a humanidade. Minha mãe, já dentro dos noventa e cinco anos de idade, sempre diz que vê a presença de Deus na natureza, pois a mesma inspira a presença do Criador. Quantos pensamentos positivos que vêm para edificar aquilo que às vezes não se acredita ter conserto, mas tudo vem de Deus e é inspiração divina. Deus nunca se cansa de inspirar nos homens sabedoria para levar ao conhecimento humano os seus projetos de vida e salvação. Podemos concluir que sabedoria e inspiração têm uma grande sintonia, pois todo aquele que profetiza com sabedoria, certamente não vem de si mesmo aquilo que professa, mas é inspiração de Deus. Quando um autor escreve um livro de cunho espiritual ou autoajuda, podemos considerar todos os textos como uma inspiração de Deus, pois diante de uma necessidade surge a ideia de escrever algo que faz bem e contribui para edificar o que estava desacreditado. Cada texto desta obra, acredito ser inspiração de Deus, pois foi deparando-me com situações adversas que causam indignação que me vi na necessidade de escrever minhas reflexões sobre cada tópico. Assim como na Bíblia Sagrada, Deus inspirou em seus autores Palavras duras, mas verdadeiras, cheias de sabedoria e autoridade para chamar a atenção daqueles que assumiram com Ele uma missão com referência ao cuidado do seu povo, não poupando nem mesmo os sacerdotes, profetas, reis, pastores, governantes e os anciãos do povo, assim também, eu convoco em vários textos uma reflexão sobre as atitudes de muitos que estão exercendo uma missão ou vocação confiada por Deus com tanta incoerência. Não tem como você professar o amor de Deus sem que Ele te inspire Palavras que trazem cura e libertação, ou que provoquem no outro revolta ou desejo de conversão. Quando, numa assembleia, alguém se sentir tocado pelas palavras professadas pelo presidente a ponto de sentir-se emocionado e com um desejo ardente de conversão e libertação, pode-se confirmar, aí, uma pregação inspirada por Deus. Pois é sempre Deus que inspira nas pessoas a decisão de exortar o outro a uma conversão e mudança de atitudes. Normalmente quando se cultiva o amor de Deus em benefício do outro, logo Deus inspira pensamentos que possam ser úteis na vida do próximo, suprindo suas necessidades físicas e espirituais. Todo pensamento que vem de Deus, podemos chamar de inspiração. Apesar de sermos todos pecadores, Deus ainda persiste em depositar Sua confiança nos homens, inspirando neles aquilo que devem transmitir aos demais para o bem da humanidade. Mesmo diante de tanta hipocrisia humana, Deus não desiste do homem em virtude de sermos seus filhos amados. O fato de Deus ter dado ao homem o poder de dominar sobre tudo neste mundo, Ele não deixa de inspirar nele a sabedoria necessária para a execução de seus propósitos, contudo reservando seus mistérios. Quando Deus percebe que o homem está ultrapassando seus limites, Deus volta a confundi-lo para que recomece tudo novamente. Toda inspiração de Deus tem a função e o objetivo de edificar o homem para viver segundo seus preceitos. Portanto, tudo o que desejares fazer, peça a inspiração de Deus para que não venha a sofrer alguma decepção ao concluir seu projeto. A humildade nos leva a reconhecer o poder de Deus sobre tudo, no entanto suplicar que Ele nos inspire a melhor forma em decidir nossos projetos é uma forma de reconhecimento de nossa incapacidade humana. É buscando a inspiração de Deus em todos os nossos projetos que seremos mais assertivos naquilo que desejamos realizar.


		




		

			Ler a Bíblia ou estudar?


			O livro mais rico, mais lido ou estudado, que merece todo destaque, respeito e credibilidade em todos os tempos e em todo o mundo, é a Bíblia Sagrada. E também é o livro mais complicado e mais complexo para ser interpretado pelos seres humanos em virtude de ser usado nele uma linguagem misteriosa, simbólica e incerta. É um livro que vem causando cada vez mais divisões entre as crenças em virtude de tantas interpretações equivocadas, criando doutrinas e preceitos humanos ao invés de disciplinar o indivíduo para viver o Sagrado. Além disso, é um livro muito conflitivo, pois seus autores, certamente, passavam por situações de indignação; provavelmente, descontentes e insatisfeitos com as atitudes e comportamentos daqueles que lideravam o povo, com referência à obediência aos preceitos de Deus, e em especial com aqueles que assumiram com Deus um compromisso em disciplinar seu povo segundo seus critérios. Como não é diferente nos dias atuais. Por esta razão é que há inúmeras pessoas que não estão de acordo com o que está escrito, pois é recheado de exortações com o intuito de converter o povo a uma mudança de vida em vista do comportamento em que se vive. Considerando a má interpretação daqueles que nunca receberam de Deus o dom de compreender seus escritos segundo seus desígnios, é aconselhável até não lê-los para evitar mais complicações, evitando, assim, confundir mais do que ajudar. Contudo, exige-se muito cuidado por parte daqueles que se empenham em desenvolver um trabalho ou uma missão que exige um conhecimento mais eficaz, sobretudo no que se refere aos preceitos de Deus inseridos neste livro. E digo mais ainda: para quem não recebeu de Deus o dom da interpretação do seu conteúdo, a Bíblia tem até aparência de um livro de terror quando muitos afirmam que Deus castiga, que condena, pune e mata, que manda pro Inferno, etc. Ficaram presos no Antigo Testamento, onde a lei era: “unha por unha e dente por dente”, onde a penitência de quem cometesse algum tipo de pecado era a morte, para que não proliferasse tal ação rejeitada por Deus. Ainda vejo um grande risco de uma interpretação equivocada porque a Bíblia não fora escrita em nosso idioma. Houve as traduções dos textos originais até chegar em nossas mãos e ainda há as alterações de vocabulários e gramáticas feitas pelas editoras que publicam as mais variadas edições que acabam confundindo ainda mais a mente dos leitores, sendo utilizado vocabulários diversos e confusos às vezes. Conclui-se que, do original até aos dias atuais, se perdeu muito daquilo que desejaríamos saber. Vejo que, por detrás de cada texto, existe um grande mistério escondido que somente é desvendado por aqueles que foram escolhidos por Deus para revelação dos mesmos, e ainda sem uma precisão absoluta. Se busco através de uma boa leitura ou estudo do conteúdo deste livro somente para o desenvolvimento ou conhecimento pessoal, às vezes, não é tão exigente um conhecimento ou uma interpretação com tanta precisão. Porém, se há aí uma necessidade de conhecimento mais amplo, profundo e mais preciso, no intuito de evangelizar e levar ao conhecimento de um povo que busca conhecer os desígnios de Deus e mergulhar no seu Reino, não podemos nem tampouco devemos ler este livro assim como lemos um jornal ou um livro qualquer, somente para ficar sabendo ou informado das notícias atuais. Primeiramente, quando se trata de um estudo deste livro com a finalidade de levar ao conhecimento do mundo o Reino de Deus e seus desígnios, se faz necessário não somente uma leitura e, sim, um estudo voltado inteiramente para a espiritualidade e testemunho de fé. Pois é daí que se obtém o dom da interpretação da Palavra de Deus, segundo a Sua vontade. Não há como ensinar aquilo que eu não aprendi. Não há como dar aquilo que não tenho e ainda se não me é permitido.


			Outra coisa que exige de nós muito cuidado é buscar dentro de nós mesmos se eu tenho o dom da interpretação dos textos inclusos neste livro. Se estou lendo ou estudando com um pensamento humano ou voltado para Deus. Uma leitura ou estudo bíblico com um pensamento humano, obtém-se uma conclusão de condenação, fazendo-se juiz sem ter sido nomeado ou designado para tal, e aí não há presença do amor de Deus, e seu Reino continua sendo rejeitado e desconhecido porque o pensamento humano está muito longe do pensamento de Deus. Porém, quando lemos e ou estudamos a Bíblia com um pensamento Divino, aí você irá percebendo o amor de Deus agindo na vida do seu povo e você irá obtendo uma conclusão de acolhimento e libertação, percebendo o Reino de Deus fluir em sua frente. A partir daí, você começará a perceber que você está sendo usado realmente para levar ao conhecimento dos homens o Reino de Deus segundo a Sua vontade. Concluirá, assim, que aquilo que você prega não é mais conhecimento ou preceitos humanos, e, sim, inspiração de Deus através do Espírito Santo agindo em você. Agindo desta forma, o medo em proclamar e profetizar as verdades do evangelho que compõe o Reino de Deus já não faz parte mais da sua vida, e a convicção em falar sobre os desígnios de Deus irá fluir em você pela ação do mesmo Espírito que revelou a você a verdadeira religião ora anunciada, em função de ser um servo de Deus. Quantas vezes nós falamos pelos cotovelos sobre o Reino de Deus e seu amor sem que ao menos saibamos distinguir o verdadeiro amor que emana de Deus em favor do seu povo. Quantas vezes que, no início de uma pregação da Palavra de Deus, eu digo e profetizo que Deus ama seu povo com um amor incondicional e infinito e logo mais adiante eu afirmo que aqueles que não confessarem seus pecados e não se arrependerem de suas más condutas serão condenados ao fogo do Inferno. Aí vem um questionamento: que Deus é este que você prega? Você disse antes que o amor de Deus não está condicionado ao que o outro faz e, sim, quem ele é realmente. O amor que Jesus Cristo exalou lá do alto da cruz foi um amor de entrega total, perdoando a todos sem distinção. “Pai, perdoa este povo, pois eles não sabem o que fazem”. O amor que emana de Deus é um mistério, não se explica humanamente e nem cientificamente, se vive, se consome, se doa. Quem exercita esse amor, não vive em função de si mesmo e, sim, em função do outro e assim se realiza como pessoa e sua felicidade se completa em virtude daquilo que se faz. Falar da Palavra de Deus, do seu amor e da sua vontade não é coisa para quem quer falar e, sim, para quem foi escolhido pelo mesmo Deus e instruído com o dom do Espírito Santo, tendo a revelação do seu mistério e a inspiração daquilo que realmente quer transmitir a Palavra. O que eu quero deixar de mensagem e exortação a todos que tiverem acesso a este texto é que, primeiramente, interroguem a si mesmos fazendo a seguinte pergunta: “Eu me sinto uma pessoa amada por mim mesmo?” Ou ainda não tenho esta convicção? Se não tenho ainda uma resposta para este questionamento, também não tenho a dignidade de falar do amor de Deus e propagar o seu Reino. Falo isto como uma inspiração e, enquanto agirmos desta forma, não adianta esperar que o mundo seja edificado e haja conversão, pois o nosso testemunho diante daquilo que profetizamos é cheio de hipocrisia, contradição e ineficaz.


		




		

			Conhecendo um pouco a Bíblia


			Se o assunto aqui são livros, então vamos conhecer um pouco sobre esse livro que grande parte do mundo tem acesso a ele, o qual damos o nome de “BÍBLIA”. A Bíblia é totalmente diferente dos demais livros já existentes. Ela não é apenas um livro, mas é uma coleção de pequenos livros. A palavra “Bíblia”, vem do grego que significa, literalmente, “livrinhos”, pois indica o plural da palavra “biblíon” que é o diminutivo de “biblos”, que quer dizer “Bíblia”. Foi escrita em três línguas diferentes: a maior parte dela foi escrita em hebraico, outra parte foi escrita em grego e alguns textos foram escritos em aramaico. Foi redigida em muitos lugares diferentes: grande parte foi escrita na Palestina, mas outras partes foram escritas na Babilônia, no Egito e na Ásia menor, em Roma e em diversas outras localidades. Começou a ser escrita mais ou menos por volta do ano 1.000 a. C. e só terminou por volta do ano 200 d. C. , ou seja, mais ou menos 1. 200 anos se passaram até alcançar a forma que tem hoje. Foram diversos os(as) autores(as), não se sabe exatamente quantos que contribuíram para constituir a Bíblia, só se sabe que foram mais de uma centena ao todo. Mas isso não é tudo: a Bíblia é um livro que difere dos outros por ser considerado um Livro Sagrado, por conter conteúdos que são considerados “inspirados por Deus”. A Bíblia é dividida em duas partes: Antigo Testamento e Novo Testamento. A parte que chamamos de Antigo Testamento contém livros Sagrados do judaísmo. O conjunto do Antigo Testamento com o Novo Testamento, que chamamos de “Bíblia”, Livro Sagrado para o cristianismo. E muitos personagens que figuram neste livro são também Sagrados para o islamismo. Mas, dizer que é um Livro Sagrado, não quer dizer que ele tenha uma origem fora da história ou que tenha caído do céu. Pelo contrário, a Bíblia tem esse caráter Sagrado porque revela o rosto do Deus da vida, que se manifesta na história, nas lutas em favor da vida com dignidade e justiça para todos, principalmente para as pessoas menos favorecidas e marginalizadas. É na defesa e na promoção da vida que a Bíblia ganha caráter de “Livro Sagrado”, sendo considerada “Palavra de Deus”.


		




		

			Uma parte da história bíblica


			Pretendo iniciar a história da Bíblia tomando por base os cinco primeiros livros que chamamos de “Pentateuco”. Palavra derivada do grego, cinco (penta) e estojos ou recipientes (teukos). Os livros eram escritos em pergaminhos ou papiro e eram guardados em estojos cilíndricos. No caso do Pentateuco, os livros mediam em média seis a sete metros de comprimento. Com o tempo, a palavra “teukos” passou a significar também “rolos”. Assim, o Pentateuco pode indicar os “cinco estojos”, com os “cinco rolos” neles guardados. Referem-se aos cinco livros que aparecem no início da Bíblia: Gênesis, Êxodo, Levítico, Números e Deuteronômio. Na Bíblia hebraica, esses livros constituem a “Torá”. Torá, primeiramente, significa os “ensinamentos” para a vida recebidos da mãe (Pr. 1, 8) e do pai (Pr. 4, 1-2). Depois, designa a “instrução” dada ao povo pelos sacerdotes e mestres. Por último, será entendida pelo judaísmo como a “vontade de Deus fixada por escrito”, abrangendo tanto as narrativas quanto as leis contidas nesses cinco livros atribuídos a Moisés. Em seu conjunto, o Pentateuco narra a criação do mundo e da humanidade, a vida de Abraão, Sara e seus descendentes, que desceram ao Egito (Gênesis), onde formaram o povo de Israel e foram oprimidos pelos egípcios e libertados por Deus (Êxodo) que, através de Moisés, lhes entregou suas leis e os conduziu à fronteira da terra prometida (Levítico, Números e Deuteronômio). É uma história que vai desde a criação do mundo até a morte de Moisés. Nela, porém, já estão presentes todas as instituições do judaísmo posterior ao exílio da Babilônia. Isso revela que esta organização das narrativas, com as grandes linhas que as costuram, corresponde mais aos interesses da elite apoiadora pelo império persa que governa Judá por volta do ano 400 a. C. do que aos acontecimentos históricos reais. Mostra como possivelmente os sacerdotes do Segundo Templo contavam a origem e a história do mundo, da humanidade e do povo de Israel, com suas leis e instituições. De fato, os livros do Pentateuco não nasceram assim, nem foram produzidos na ordem em que hoje se encontram na Bíblia. Cada um deles, como a maioria dos livros bíblicos, tem uma formação bastante complexa. São, na verdade, uma coleção de pequenas histórias e/ou pequenos blocos de narrativas e leis, que primeiro circulavam independentes uma das outras, em tradições orais de famílias, clãs, santuários e tribos. Posteriormente, na medida em que essas famílias, clãs, santuários e tribos estabeleceram laços entre si, ou eram integrados em unidades políticas maiores, suas tradições também recebiam releituras, cortes ou ampliações, e foram gradativamente unidas umas às outras, organizadas e escritas dentro de coleções maiores de modo que, em cada um dos livros do Pentateuco, podemos encontrar, lado a lado, textos de diferentes épocas históricas: resquícios de tradições orais da época das tribos (1250 – 1040 a. C.), tradições dos inícios da monarquia (1040 – 930 a. C.), outras do Reino do Norte (Israel-Samaria, 930 – 720 a. C.) ou do Sul (Judá-Jerusalém, 720 – 598 a. C.); outras do período do exílio (598 – 530 a. C.), e outras ainda do período pós-exílico, na comunidade reunida em torno do Segundo Templo (530 – 400 a. C.). A origem e o processo de elaboração do Pentateuco estão firmemente entrelaçados com os grupos e acontecimentos que delineiam a história de Israel. E a história de Israel, como a nossa, é marcada por conflitos em torno do poder, da riqueza, do direito à vida e à liberdade. Nesse contexto, a religião, por carregar em si a Sagrada força da vida, é envolvida nas disputas entre os diferentes grupos. E seus membros, suas práticas e instituições sempre relacionados com um ou outro lado desses conflitos. Por isso, é necessário empenho e discernimento para encontrar nessas narrativas, como também em nossos dias, o verdadeiro rosto de Deus. Pois é também no Pentateuco que se encontram os núcleos mais antigos da experiência de Deus, como o Deus libertador e como o Deus da Vida, a pequena casa do Sagrado em torno da qual será construída a grande Mansão Bíblia.


		




		

			Traduzindo os escritos sagrados


			A necessidade humana para empenhar-se num conhecimento integral e mais preciso depende de alguém que contribua para uma interpretação urgente e atual em território habitado por quem necessita do conhecimento da Palavra falada em sua própria linguagem, para viver segundo os preceitos divinos. Frente à uma necessidade urgente, Deus suscita do meio do povo alguém que se prontifica em contribuir com a tradução dos textos bíblicos originais para uma linguagem mais próxima daquela que o povo pudesse entender e praticar em suas vidas como caminho de fé, esperança e compromisso com Deus. Logo surge São Jerônimo, aquele que é tido como presbítero e doutor da igreja, o qual contribuiu para a tradução da Bíblia Sagrada, que tendo seus originais em grego, hebraico e aramaico, agora traduz para o latim, que era a língua oficial daquela época.


			Jerônimo nasceu na Dalmácia no ano 340 d. C. e ficou conhecido como: escritor, filósofo, teólogo, retórico, gramático, dialético, historiador, exegeta e doutor da igreja. São Jerônimo realizou seus estudos em Roma, onde aproveitou para visitar as catacumbas e contemplar as capelas, onde decifrou os escritos nos túmulos dos mártires. Certo dia, um sonho foi determinante para sua conversão. No sonho, ele se apresentava como cristão e era repreendido pelo próprio Cristo por estar faltando com a verdade, já que ainda não tinha abraçado as Sagradas Escrituras, mas somente escritos pagãos. No fim da permanência em Roma, ele foi batizado. Depois disso, São Jerônimo iniciou seus estudos teológicos e decidiu lançar-se numa peregrinação à Terra Santa, mas uma prolongada enfermidade obrigou-o a permanecer em Antioquia. Enfastiado do mundo e desejoso de quietude e penitência, retirou-se para o deserto de Cálcida, com o propósito de seguir na vida eremítica. Ordenado sacerdote no ano 379, retirou-se para estudar, a fim de responder, com a ajuda da literatura, às necessidades da época. Tendo estudado as línguas originais para melhor compreender as Escrituras, Jerônimo pôde, a pedido do Papa Dâmaso, traduzir com precisão para o latim (língua oficial da igreja na época). A essa tradução, deu-se o nome de “Vulgata”. Assim, com alegria, dedicação sem igual e prazer, se empenha para enriquecer a igreja em nível mundial, ou seja, em todo o mundo. Saiu de Roma e foi viver definitivamente em Belém no ano 386, onde permaneceu como monge penitente e estudioso continuando as traduções bíblicas até falecer no ano 420, em 30 de setembro, com praticamente oitenta anos de idade. Eis aí o historiador e tradutor da Bíblia em seu original para o latim, a qual posteriormente será traduzida por outros historiadores para o nosso idioma, língua portuguesa, para o nosso empenho e crescimento na vida espiritual, conhecendo e vivendo o amor de Deus para a nossa realização como filhos de Deus, vivendo a plenitude da vida segundo seus critérios.
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